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Introdução

Sem comunicação não há cidadania 
(MORAES; SIGNATES, 2016), pois é por 
meio do ato de fala que os cidadãos 

revelam suas necessidades e participam ati-
vamente na democracia brasileira, seja por 
meio da fiscalização, apoio ou oposição a 
determinadas decisões dos agentes políti-

cos e demais gestores públicos. De qualquer 
modo, é pela comunicação que o cidadão se 
faz reconhecer como dono da res publica, 
empoderando-se frente aos representantes 
eleitos, responsáveis por representá-lo nos 
espaços de tomada de decisão.

Na perspectiva da sociedade em rede, as 
mídias digitais representam a interface mais 
popular da comunicação digital na atuali-

dade, vivenciada nas ágoras virtuais cons-
truídas em plataformas de relacionamento 
entre os diversos atores sociais. O exercício 
da cidadania por meio da comunicação e 
da interação nas mídias digitais afetam o 
mundo conectado e o desconectado, atuan-
do diretamente na relação entre deputados 
federais e cidadãos.

Este artigo tem como objetivo apresen-
tar e debater o percurso metodológico utili-
zado na dissertação de mestrado intitulada: 
A Comunicação nas Fanpages: o desafio da 
cidadania na interação entre deputados e ci-
dadãos. No trabalho se questionou até que 
ponto as fanpages dos deputados federais 
de Goiás são usadas como espaços para a 
cidadania na relação entre parlamentares e 
cidadãos, avaliando a interação entre eles. 
Considerando a abordagem contemporânea 
da pesquisa, intentou-se apresentar os mé-
todos escolhidos, enfatizando as técnicas de 
pesquisa utilizadas e alguns resultados da 
pesquisa de campo.

Métodos de abordagem e procedimento
Para compreender até que ponto as mí-

dias digitais são utilizadas como espaços de 
cidadania na relação entre parlamentares e 
cidadãos, analisando a interação e a comu-
nicação entre eles, foi preciso identificar os 
caminhos possíveis para a realização da pes-
quisa. Como as pesquisas em mídias digitais 
são relativamente recentes, foi necessário 
elaborar e explicar a sua aplicação.

Fragoso, Recuero e Amaral (2011, p. 19) 
orientam que não existem fórmulas prontas 
para desenvolver uma pesquisa: “[...] cada 
problema, cada método, cada amostragem 
e tratamento dos dados deve ser encarada 
como uma construção única, que pode ser-
vir de ensinamento e inspiração, mas nunca 
como um receituário pronto a ser seguido”. 
Assim, a intenção é apresentar possibilida-
des para a investigação e o estudo da meto-
dologia usada nas páginas de representantes 
públicos, verificando a sua aplicação empí-
rica, de modo a observar sistematicamente 
novos fenômenos da comunicação digital em 
conexão com a cidadania.

A mediação por mídias digitais, no entan-
to, cria óbices tecnológicos para a interação 
que a comunicação presencial, direta e desco-
nectada não apresenta. Assim, para entender 
como a interação e a comunicação são reali-
zadas nesses ambientes virtuais, é necessário, 
também, compreender a comunicação e a inte-
ração, bem como a plataforma como meio. No 
estudo a ênfase foi dada ao Facebook.

O método de abordagem adotado foi o hipo-
tético-dedutivo, que busca unir a racionalização 
do método dedutivo à experimentação do mé-
todo indutivo. Assim, buscou-se identificar uma 
lacuna de conhecimento, não se limitando à 
generalização empírica das observações realiza-
das, com a elaboração de teorizações próprias. 

No que se refere ao método de procedimen-
to, optou-se pelo método observacional guiado 
sem a intervenção da pesquisadora, que so-
mente observou sistematicamente e analisou 
o objeto de estudo. Na observação sistemática, 
antes da coleta de dados, foi preciso pensar 
um plano para a organização e o registro das 
informações. Isso provocou a definição anteci-
pada das categorias necessárias à análise da 
situação por meio de estudo exploratório. 

No estudo se observou o comportamento 
de interação e comunicação como expressão 
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do exercício da cidadania dos cidadãos e 
parlamentares nas páginas de mídias sociais 
durante o primeiro ano de mandato parla-
mentar, sem interferência em qualquer aspec-
to estudado. Foi preciso elaborar um plano 
para a organização e o registro de dados e 
informações para que estes pudessem, poste-
riormente, serem transformados em conheci-
mento. Assim, a aplicação da observação foi 
agregada a um conjunto de outras metodolo-
gias quantitativas e qualitativas.

Orientado pela premissa de que a socie-
dade é que determina o modo de utilizar as 
tecnologias, o estudo questionou se as fanpa-
ges de três deputados federais de Goiás – De-
legado Waldir, Daniel Vilela e Flávia Morais 
– estavam sendo utilizadas como um novo 
espaço para a cidadania, com mais comuni-
cação entre os parlamentares e os cidadãos. 
Após explicar o método de procedimento, foi 
preciso definir as técnicas a serem utilizadas 
para o tratamento dos dados.

Técnicas de pesquisa
Toda a investigação foi realizada de forma 

virtual. Contudo, vale destacar que metodolo-
gias de análise para pesquisas científicas na in-
ternet ainda são pouco usadas, tornando-se um 
desafio a escolha e a definição do procedimento 
mais adequado aos objetivos pretendidos.  

Como na pesquisa se buscou analisar a 
utilização das fanpages dos deputados fede-
rais como espaço de cidadania, por meio da 
comunicação e interação entre representantes 
e representados, definiu-se os seguintes pro-
cedimentos a serem usados: a) Pesquisa do-
cumental: de cunho exploratório, em páginas 
(fanpages) de três deputados no site de relacio-
namento Facebook para constituir um banco 
de dados com o levantamento das publicações 
feitas em 2015; b) Análise de conteúdo (AC): 
estudo quantitativo e qualitativo para identi-
ficar e classificar as publicações e analisar as 
interações entre os deputados federais e os ci-
dadãos como expressão de cidadania, em um 
processo que se realiza gradualmente.

A Pesquisa Brasileira de Mídia (BRASIL, 
2015) registrou o acesso de 53% dos goianos 
à internet. Em 2015 Ainda que o índice re-
presentasse pouco mais da metade dos habi-
tantes de Goiás, a inclusão digital no estado 
apareceu acima da média nacional. O estudo 
registrou 40% dos goianos com acesso diário 
à internet; em contrapartida, 42% não usam 
ou nunca usaram a internet. Outros 13% aces-
sam de um a seis dias na semana. A intensi-
dade do uso durante a semana caiu para 4 
horas e 13 minutos e, nos finais de semana, 
para 3 horas e 38 minutos.  No período, o site 
Facebook era, disparado, a mídia social mais 
acessada, com a presença de 83% dos inter-
nautas brasileiros.

O Facebook é o site de relacionamento 
mais popular no Brasil e somava, mensalmen-
te, 1,65 bilhão de usuários ativos, o que revelou 
um aumento anual de 15%, em abril de 2016. O 
acesso diário à plataforma chegou a ser feito 
por mais de um bilhão de usuários de todo 
o mundo. Em 2017 o site de relacionamento 
alcançou 2,072 bilhões de usuários ativos por 
mês, superando as expectativas dos analistas 
(O ESTADO DE SÃO PAULO, 2017).

Em conjunto com a imensidão e a au-
tossimilidaridade, a heterogeneidade e 
o dinamismo da internet – e de suas 
parcelas – colocam em cheque estraté-
gias de recorte e seleção de amostras 
solidamente estabelecidas tanto na 
pesquisa quantitativa quanto na qua-
litativa (FRAGOSO; RECUERO; AMA-
RAL, 2011, p. 57).

A maioria dos 517 deputados federais alimenta perfis ou páginas no Facebook para au-
mentar sua visibilidade e interagir com seus públicos de interesse. Como não seria sensato 
analisar as páginas de todos os parlamentares, a amostra foi restringida nos 17 deputados 
federais de Goiás, mesmo assim o volume de dados ainda era inviável, o que determinou a 
escolha dos três mais votados nas eleições de 2014: Delegado Waldir, Daniel Vilela e Flávia 
Morais. No FIGURA 1 estão os endereços das fanpages dos três deputados.

Também foram utilizados os seguintes 
critérios de desempate na definição das pá-
ginas: a) entre os deputados deveria haver 
ao menos uma representante feminina, caso 
entre os mais votados fossem somente ho-
mens; b) não poderia haver deputados do 
mesmo partido. As fanpages ainda foram in-
vestigadas para a garantia de que eram pá-
ginas oficiais dos parlamentares, bem como 
o site da Câmara dos Deputados a fim de 
identificar as áreas de atuação, propostas de 
leis e demais atos produzidos pelo parlamen-
tar em 2015. 

Pesquisa documental
A pesquisa documental pode ser integra-

da ao rol de pesquisas utilizadas em um mes-
mo estudo, pois está apoiada, segundo Gil 
(2008), em materiais que ainda não recebe-
ram um tratamento analítico ou que podem 
ser reformulados de acordo com os objetivos 
da pesquisa. O uso da pesquisa documental 
é evidenciado na etapa de organização de 
dados e informações que estão dispersas, de 
forma volumosa, garantindo-lhe uma nova 
importância como fonte de consulta.

Antes de dar início ao estudo empírico 
foi realizada pesquisa documental para co-
leta dos dados, feita em 11 de outubro de 
2016, das 18 às 19 horas, utilizando o apli-
cativo Netvizz, um programa de downloads 
de páginas do Facebook para criar índices 
ou cache. O extrator de dados possibilita o 
acesso às informações dos seguintes módu-
los: a) Dados de grupo: cria redes e arqui-
vos tabulares para a atividade do usuário 
em torno de posts em grupos; b) Dados de 
página: cria redes e arquivos tabulares para 
atividade do usuário em torno de postagens 
em páginas; c) Página como rede: cria uma 
rede de páginas conectadas através das cur-
tidas entre eles; d) Página das imagens da 
linha do tempo: cria uma lista de todas as 
imagens do álbum Timeline photos nas pági-
nas; e) Pesquisa: interface para a função de 
pesquisa do Facebook, f) Link estatísticas: 
fornece estatísticas para links compartilha-
dos no Facebook.

Ao acessar o Netvizz foi preciso encon-
trar o número de ID das fanpages para rea-
lizar o rastreamento dos dados. Estes foram 
fornecidos em arquivos em formato zip com 
extensão gdf, que posteriormente foram im-
portados para o formato de planilhas abertas 
no software Excel. O Netvizz apresenta uma 
série de dados, tais como: postagens feitas, 
o formato das publicações (link, status, ví-
deo, foto), datas das publicações, curtidas, 
comentários, cada postagem e conteúdos 
inseridos pelos deputados e pelos cidadãos, 
dentre outros, disponibilizados em arquivos 
de texto e imagens. Posteriormente os dados 
foram tratados, analisados e interpretados.

Análise de conteúdo
O método escolhido para o estudo foi a 

análise de conteúdo, sendo assim, a defini-
ção das categorias de análise tem como base 
o critério de categorização semântica (BAR-
DIN, 2010). É uma técnica de pesquisa ba-
seada em três características metodológicas: 
objetividade, sistematização e inferência. 
Sendo assim, pode ser caracterizada como 
o conjunto de técnicas de análise das comu-
nicações para obter procedimentos sistemá-
ticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens e indicadores quantitativos 
ou qualitativos que permitem a criação de 
conhecimentos referentes às condições de 
produção e recepção destas mensagens.

A análise de conteúdo é definida por três 
fases: pré-análise, exploração do material e 
análise e interpretação dos resultados. Na 
pesquisa se buscou, no conteúdo da posta-
gem feita pelo deputado, elementos que a 
retratam como um dos conceitos apresenta-
dos, classifica-a e a organiza em categorias 
temáticas (BARDIN, 2010).

Para testar o critério de categorização e 
a metodologia proposta foi realizado um tes-
te em julho de 2016 no sentido de verificar 
e analisar as palavras mais recorrentes nas 
publicações dos deputados a fim de catego-
rizá-las. Para este teste foi realizada coleta, 
sem o uso de qualquer programa, no dia 15 
de julho de 2016, das publicações feitas pe-
los parlamentares e pelos cidadãos entre os 
dias 23 e 30 de junho de 2016. O material foi 
transformado em arquivo de texto do editor 
de texto Word. 

A partir dos resultados foram definidas 
21 categorias, aplicadas nas publicações 
das planilhas. Esta categorização foi redis-
cutida e redefinida para a aplicação definiti-
va. Para identificar quais eram as temáticas 
dos posts produzidos pelos parlamentares 
foi desenvolvida análise de conteúdo quan-
titativa com realização de inferência acer-
ca de três áreas: a) Pessoal: com assuntos 
de identificação – como foto do perfil e da 
capa da página, e do âmbito particular; b) 
Política: voltada à atuação do representan-
te como político e parlamentar, na qual di-
versas ações exigem publicidade; c) Social: 
voltada ao âmbito social, no qual o parla-
mentar busca estar mais próximo e em in-
teração com os cidadãos, muitas vezes fora 
do ambiente online. 

Deste modo, o procedimento da cate-
gorização final foi dividido em três áreas - 
pessoal, política e social -, divididas em 17 
categorias: perfil, rotina pessoal, agenda de 
atividades, rotina parlamentar, propostas e 
medidas parlamentares, posicionamento 
contrário, posicionamento favorável, presta-
ção de contas, análise das notícias da mídia 
ou fatos atuais, participação na mídia, mo-
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bilização, orientações de cidadania, estímulo à interação, homenagens 
recebidas, datas comemorativas, agradecimentos.

A amostra das publicações de 2015 vai de 1º de janeiro a 31 de 
dezembro. Os dados foram organizados em tabelas no software Excel 
para atender aos objetivos do estudo. Bauer e Gaskell (2015) defendem 
que a AC faz uma ponte entre um formalismo estatístico e a análise 
qualitativa dos materiais, enriquecendo as pesquisas que a utilizam.

Foram categorizadas 1.102 publicações dos deputados federais, ob-
servando todos os elementos da postagem, sendo que uma publicação 
pode ter recebido até quatro categorias. Os três deputados tiveram 
mais publicações dentro da área política.

A análise de conteúdo foi dividida em qualitativa e quantitativa. 
Na qualitativa se verificou o que se pode deduzir ou o sentido que se 
pode dar aos temas, aos atores e outros aspectos; a quantitativa refe-
riu-se à frequência com que determinados fatos ocorreram no discurso. 

Outro recorte ajudou na investigação da interação entre os parla-
mentares e os cidadãos: a) Quantitativamente: números de curtidas, 
comentários e compartilhamentos nas postagens e a interação entre 
os atores nas publicações que receberam mais atenção dos cidadãos 
ao longo de 2015; b) Qualitativamente: verificação dos níveis de cida-
dania em publicações nas quais o deputado respondeu a comentários 
dos cidadãos.

Também se buscou identificar, na interação entre deputados e de-
mais atores, os critérios da racionalidade da discussão proposta por 
Habermas (2003): reconhecimento do interlocutor, igualdade de con-
dições de participação, respeito às regras e a compreensão das in-
formações. Percebe-se a racionalidade comunicativa pela capacidade 
dos interagentes em se orientar por pretensões de validade sujeitas a 
críticas que devem ser reconhecidas por eles. O importante são as re-
lações que passam a existir por meio da comunicação quando as pes-
soas procuram se entender, bem como a produção de um compromisso 
que garante a continuidade de conversas e ações entre os cidadãos.

Habermas (2003) define critérios identificados nos discursos dos 
deputados e cidadãos proferidos nas fanpages na intenção de se ob-
ter uma situação ideal de fala. Foi necessário adequar os critérios de 
racionalidade que devem ser considerados nos discursos: a) Reconhe-
cimento do interlocutor: refere-se à disponibilidade dos interagentes 
em dialogar entre si, reconhecendo-se envolvidos em uma empreitada 
comum; b) Igualdade de condições de participação: todos os interessa-
dos podem participar, tendo as mesmas oportunidades de expressão e 
argumentação, bem como de se opor, interpretar e afirmar; c) Respeito 
às regras: os interagentes devem se respeitar e não podem ser movi-
dos pela coação; d) Informações: de certa forma, é uma continuidade 
do respeito às regras, ligada às pretensões de validade – veracidade 
da informação (os fatos podem ser verificados). Os interagentes devem 
falar a verdade.

Na elaboração das nuvens de palavras recorrentes, por meio 
do site Wordcloud, foram observadas as postagens mais co-
mentadas dos deputados e os comentários dos cidadãos nelas. 
A intenção foi identificar se havia consonância entre o que o 
representante abordava e o que os cidadãos comentavam. Os 
resultados foram cruzados a partir da análise de cinco elemen-
tos: a) Domicílio: cidade ou estado que podem ter qualquer tipo 
de ligação com o parlamentar, como ser sua base eleitoral, re-
ceber visita do político, dentre outras possibilidades; b) Grupos 
sociais: cidadãos que compõem maiorias ou minorias na socie-
dade brasileira; c) Assuntos parlamentares: assuntos e propos-
tas em discussão no parlamento brasileiro; d) Interesse público: 
direitos e garantias previstos em lei, bem como necessidades 
individuais e coletivas dos cidadãos e das cidades; e) Políticos: 
pessoas que integram partidos, podendo ser apoiadores ou opo-
sitores dos deputados.

Após a elaboração das nuvens de palavras, foi realizada a 
inferência entre as palavras recorrentes nas publicações dos 
deputados e nos comentários dos cidadãos, para aferir a disso-
nância e a concordância das falas entre representantes e repre-
sentados, conforme se apresenta nas FIGURAS 4 e 5.

Como a ênfase comunicacional estava presente no exer-
cício da cidadania, buscou-se entender como a cidadania 
comunicacional se realizava nas fanpages. Neste ponto foi 
elaborada a teorização de que, no espaço das mídias digitais, 
a cidadania ligada à comunicação passa por um processo 
incremental. Para tanto, foram elaboradas e discutidas as 
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etapas para se adquirir a cidadania comu-
nicacional, explicadas por níveis: a) 1º nível: 
possibilidade de comentar; b) 2º nível: produ-
zir comentário respondido por um ou mais 
cidadãos; c) 3º nível: produzir comentário e 
ser respondido pelo parlamentar; d) 4º nível: 
presença de réplicas e tréplicas entre o(s) ci-
dadão(s) e o parlamentar.

O primeiro nível versa sobre a partici-
pação em condições de igualdade em um 
espaço interativo entre representantes e re-
presentados. Verifica-se, com isso, a dispo-
nibilidade de deputados e cidadãos em pro-
mover uma esfera pública de discussão. O 
segundo nível pode ser caracterizado quan-
do outro cidadão se interessa pelo comentá-
rio do indivíduo e interage de forma mútua, 
por meio de argumentação racional. Se os 
deputados buscam o consenso por meio da 
argumentação, os cidadãos não são diferen-
tes, o que fortalece a capacidade de raciona-
lização, que pode promover diversos efeitos, 
como adesão, tolerância e discordância, den-
tre outros. O terceiro nível é marcado pela in-
teração mútua, pois ainda que seja complica-
do para o representante interagir com todos 
os cidadãos conectados, é isso que as pes-
soas esperam, seja para obter informações 
seja para debater com o representante. Se o 
reconhecimento do cidadão é realizado pelo 
deputado, reforça as competências de diálo-
go e demonstra compromisso na representa-
ção a fim de promover melhores condições 
de cidadania no país, quando a comunicação 
é efetiva. O quarto nível é uma extensão do 
anterior, alcançado pela presença de réplicas 
e tréplicas entre cidadãos e deputados. Ou 
seja, quando há continuidade do diálogo en-
tre eles, com a possibilidade de adesão ao 
debate por outros cidadãos.  

Para concluir a análise de conteúdo qua-
litativa se escolheu, por meio de sorteio, pu-
blicações com registros de comentários do 
parlamentar proprietário da página na base 
de dados de cada político. A ideia foi propor 
a análise da qualidade dessa interação com 
a intenção de identificar se há um processo 
de comunicação dialógico entre representan-
tes e representados e com qual finalidade. 
As qualidades das respostas do parlamentar 
destacadas foram: a) Agradecimento; b) So-
licitação; c) Questionamento; d) Informação; 
e) Opinião; f) Racionalização; g) Repúdio/
Rejeição; h) Promessa/Compromisso; i) Con-
cordância (Acordo); j) Oposição ao cidadão; l) 
Oposição com tentativa de persuasão.

Resultados da pesquisa
Ao final do estudo se obteve uma série 

de resultados, acerca dos quais se faz bre-
ves considerações a seguir. Dentre as fanpa-
ges analisadas dos deputados se observou 
que o Delegado Waldir foi o que produziu o 
maior número de postagens no ano de 2015, 
com um total de 485, divididas em 245 no 
primeiro semestre e 240 no segundo semes-
tre. Flávia Morais realizou 354 publicações, 
sendo 196 no primeiro semestre e 158 no se-
gundo. Daniel Vilela publicou menos que os 
outros deputados, somando um total de 263 
publicações no ano, sendo que no segundo 
semestre foram feitas 23 a mais que no pri-
meiro. Ainda se verificou o número de publi-
cações por mês feitas por cada parlamentar, 
na tentativa de identificar o que fomentou 
o aumento ou a diminuição de publicações 
nas ocasiões.

No que tange ao formato dos conteú-
dos disponibilizados pelos parlamentares, 
verificou-se que o uso de fotos é o formato 
mais utilizado pelos deputados. Ao todo, 
Waldir publicou 322 postagens com foto, 

seguido por Flávia Morais, com 299, e Da-
niel Vilela, com 211. 

As categorias mais encontradas nas pu-
blicações dos deputados abarcam a área 
política. Entre as categorias da área mais 
identificadas na página de Daniel Vilela, 
tem-se: a) Rotina parlamentar (126), Rotina 
política (86) e Análise das notícias da mídia 
(49). Já na de Flávia Morais, tem-se: Rotina 
parlamentar (195), Rotina política (121) e Pro-
postas e medidas parlamentares (46). Por 
fim, na do delegado Waldir, surgem: Análise 
das notícias da mídia ou Fatos atuais (251); 
Rotina parlamentar (125); e Posicionamento 
contrário (102).

Ao se estabelecer o cruzamento do nú-
mero de publicações dos deputados com 
a interação que geraram em números de 
curtidas, comentários e compartilhamentos 
produzidos pelos cidadãos, obteve-se uma 
série de inferências, das quais se destaca 
alguns pontos. Delegado Waldir tinha o 
maior número de fãs em relação aos outros 
dois deputados, o que, consequentemente, 
ampliou o alcance e a visualização dos con-
teúdos e gerou mais interação. 

Também foram analisadas quais pu-
blicações foram mais curtidas e as mais 
comentadas com o objetivo de identificar 
quais os assuntos mais despertaram inte-
resse no cidadão.

A comunicação entre os cidadãos e os 
deputados contribui com a cidadania ao pos-
sibilitar, por meio das mídias sociais, aces-
so à informação, a prática da interação e a 
manutenção das relações sociais, indepen-
dente da distância física entre os atores. Ao 
fundar um canal aberto de interação com os 
cidadãos, os parlamentares promovem uma 
ferramenta de participação social para os ci-
dadãos. Estes podem vir a se apropriar do 
ambiente para fiscalizar o mandato do polí-
tico e atuar mais próximos na elaboração de 
leis e políticas públicas a partir do espaço 
virtual aberto ao debate.

Assim, foram analisadas publicações nas 
quais os deputados realizavam interação mú-
tua com o cidadão, o que permitiu a inferên-
cia de que a comunicação nas fanpages pas-
sa por um processo incremental, enquanto 
percebida sob a ótica da cidadania comuni-
cacional. O ambiente interativo não garante 
que a comunicação entre os atores sociais 
seja sempre estabelecida, afinal, a garantia 
de que se é lido/ouvido é a resposta e o 
prosseguimento da conversa, se necessário. 
Assim, foi teorizada a existência de níveis de 
comunicação na relação entre o parlamentar 
e os cidadãos nas páginas.

Para a continuidade da AC, ainda de 
modo qualitativo, foram escolhidas, por 
meio de sorteio, publicações com registros 
de comentários do dono da página na base 
de dados de cada político. A ideia era inferir 
sobre a qualidade da comunicação entre de-
putado e cidadão. Este ponto ainda merece 
mais estudos.

Considerações finais

Com a conclusão da pesquisa se perce-
beu que as metodologias de pesquisa em 
ambiente digital exigem adaptação ao estu-
do do tema e detalhamento na análise dos 
contextos. Desse modo, a cada objeto e obje-
tivos do novo trabalho o percurso metodoló-
gico será diferenciado e, talvez, singular, mas 
sempre com uma conduta analítica por parte 
do pesquisador.

No estudo ora apresentado o uso da 
pesquisa documental por meio de métodos 
digitais, precedente à análise de conteúdo, 

contribuiu para a organização dos dados 
quantitativos referentes às publicações dos 
deputados federais e das interações entre 
parlamentares e cidadãos. O desafio foi lidar 
com a quantidade e a diversidade de infor-
mações, o que exigiu a definição de recortes 
em relação ao tempo. Isso permitiu inferên-
cias ligadas a um limite de abrangência tem-
poral acerca do cenário político, econômico, 
cultural e social que se delineava no momen-
to do estudo. 

Assim, foi possível ampliar a visão inicial 
sobre a possibilidade do uso das informa-
ções para a aplicação da análise de conte-
údo e obter uma visão ampla de como as 
fanpages, enquanto espaços da cidadania 
comunicacional, estimulam a participação 
dos cidadãos no debate de temáticas do 
interesse público; no acompanhamento das 
atividades do parlamentar e na fiscalização 
das ações do mandato. 

A análise de conteúdo buscou apresen-
tar de maneira clara, concisa, organizada, 
precisa, quantitativa e qualitativa, o pro-
cesso de exercício da cidadania na rela-
ção entre parlamentares e cidadãos nas 
mídias digitais, com ênfase na abordagem 
comunicacional como expressão da cidada-
nia. Deste modo, foi reforçada a ideia de 
que ambientes de relacionamento, como 
as fanpages, podem se tornar, ao mesmo 
tempo, esferas públicas e esferas da visi-
bilidade midiática. O uso conjunto de duas 
metodologias possibilitou uma complemen-
tação, com a construção de um raciocínio 
lógico para o alcance dos objetivos previs-
tos na pesquisa.

Muitas questões foram apresentadas 
pela pesquisa, porém as inferências concor-
rem para um ponto central: a falta de políti-
cas públicas voltadas para a construção de 
um relacionamento entre representantes e 
representados, de modo que aqueles pos-
sam exercer sua representação de modo 
mais fidedigno com a vontade popular. 

Além disso, a pesquisa revelou o des-
preparo dos representantes em se relacio-
nar com seus representados por vias digi-
tais. Esta situação é apresentada pela falta 
de reconhecimento ao cidadão pelo parla-
mentar, que acredita estar desobrigado de 
se comunicar com os representados, res-
pondendo aos seus questionamentos, ou 
a desenvolver estratégias de comunicação 
com os interagentes. Isso demonstra a ina-
bilidade dos deputados em se relacionar 
com a diversidade e a pluralidade em seus 
diversos aspectos na relação de comunica-
ção com a sociedade.

Sem qualquer pretensão de exaurir o 
tema, sugere-se o estudo de métodos digi-
tais associados às técnicas de comunicação 
para viabilizar novas pesquisas referentes 
às temáticas da comunicação e da cidada-
nia. Além dos métodos apresentados nesta 
pesquisa, há muitos outros, todos com uma 
exigência de reflexão, observação e conhe-
cimento de aspectos da comunicação digi-
tal, da cibercultura e de softwares.
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